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Dercy Gonçalves é, sem dúvida nenhuma, um ícone da cultura brasileira. 

Seu carisma, sua irreverência e deboche, seu humor apimentado, fizeram dela uma 
das figuras mais queridas do nosso teatro, cinema e televisão. 

Foram mais de 80 anos de atividade numa trajetória que poucas atrizes brasileiras 
podem se orgulhar de ter no currículo. 

Desde que fugiu de casa, aos 17 anos para se juntar á Companhia Maria Castro, 
não parou mais. Apresentou-se com companhias mambembes, circos e cabarés, 
viajando pelo Brasil, até se fixar no Rio de Janeiro, onde trabalhou com os grandes 
humoristas e diretores de teatro de revista do período: Manoel Pinto, Aracy Cortes, 
Oscarito,Grande Otelo, Chianca de Garcia, César Ladeira, Walter Pinto, entre ou- 
tros. Foram mais de 70 peças entre as décadas de 30 a 90 nas quais criou um estilo, 
uma forma de fazer humor todo seu e absolutamente brasileiro. 

No cinema, onde estreou em 1944, atuou em 24 filmes – 22 longas e 2 curtas me- 
tragem - ao lado dos principais nomes da comédia, no período da chanchada. 
 

 Em 1957 estréia na tv no Grande Teatro Tupi. 

Ainda na tv, participa de programas humorísticos e shows, até ter seu próprio pro- 
grama, em 1966, “Dercy de Verdade”. 

Mas a televisão não cortou seus laços com o teatro e Dercy continuou se apresen- 
tando, “mambembando” pelos palcos do Brasil. 

Depois vieram as telenovelas - quatro ao todo - a última em 1992. 

Desfilou pela primeira vez no carnaval de 1986, na Escola de Samba Unidos de Ma- 
dalena, (na qual desfilaria de novo em 2001 e 2002) numa homenagem prestada 
por sua cidade natal. 

E virou assunto nacional ao ser tema da Escola de Samba Viradouro e desfilar de 
seios de fora, no Sambódromo, em 1991. Mas, se a televisão já lhe prestou mereci- 
das homenagens, é tempo de o cinema fazer justiça a essa que foi uma de suas mais 

 



queridas representantes no período áureo da chanchada e grande dama da comédia 
brasileira. 

Portanto, o documentário “DERCY DE CABO A RA BO” será também a homenagem 
do cinema brasileiro à atriz, falecida em 2008, aos 101 anos de idade. “DERCY DE  
CABO A RABO” pretende fazer um retrato de corpo inteiro dessa personalidade 
que é hoje uma unanimidade nacional. 

E como diz Maria Adelaide Amaral, “ao mostrar sua cara ela mostra a própria face 
do Brasil.” 
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Um documentário sobre Dercy Gonçalves é um desafio. 

Porque falar de Dercy Gonçalves é também recontar a história do teatro e do cine- 
ma brasileiros. 

São mais de 80 anos de atividade no teatro, cinema e televisão. Seus 100 anos de 
vida se confundem com a história cultural do Brasil. Sua arte marcou quatro gera- 
ções de brasileiros de norte a sul do país. 

Qualquer artista, em qualquer lugar do planeta, com tal histórico, longevidade e 
importância cultural merece um documentário que conte a sua vida: como um re- 
gistro para a história e como resgate de uma época para as novas gerações. E, prin- 
cipalmente, como uma homenagem, um reconhecimento pelo que fez e pela marca 
que deixou na cultura de seu país. 

Então, é óbvio que Dercy merece um documentário que resgate sua vida. 

Mas qual vida de Dercy? De qual Dercy queremos falar? Da personagem que ela 
criou ou da figura humana que se confunde com a atriz irreverente e desbocada que 
o público acredita ser a mesma pessoa na vida real? 

DERCY DE CABO A RABO  pretende mostrar – através de depoimentos exclusivos 
da própria Dercy para o filme, gravados em 2005 – e também de depoimentos de 
atores, atrizes, diretores, críticos, etc., muitos dos quais conviveram com Dercy nos 
bastidores e no palco ou diante das câmeras de cinema e tv, um pouco de sua figura 
humana, muito diferente daquela popular, pública e consagrada. 

É isso o que nos propomos a fazer no documentário DERCY DE CABO A RABO , o 
desafio de “descobrir” e mostrar o ser humano que se escondia sob a personagem. 

Dercy é uma artista difícil de ser classificada; atriz, apresentadora,comediante, hu- 
morista, cômica. Dercy são várias e é uma só. Mas é também Dolores Gonçalves 
Costa, seu nome de solteira e Dolores Costa Bastos, o de casada. 

Dercy fez de tudo num palco: cantou, fez imitações, interpretou gente simples e 



também nobres: foi Lucrécia Borgia e Etelvina, a empregada doméstica; foi Camille, 
na sua personalíssima versão de A dama das camélias e a cafetina Violante Mi- 
randa; foi a viúva Valentina e foi Cocó, my Darling, entre tantas, inúmeras outras 
personagens memoráveis. 

E disse palavrões, muitos palavrões, de uma maneira que só ela conseguia dizer, 
mas sem intenção de agredir ou ferir sua platéia e seus fãs, e sim, unicamente para 
fazer rir. Dito por ela, o palavrão não era uma ofensa, se transformava em motivo 
de riso. Os seus fãs iam vê-la no teatro com a garantia de hora e meia de boas garga- 
lhadas. Na boca de Dercy, o palavrão adquiria uma graça especial e única. 

Apesar disso, não foram poucos os que se sentiram incomodados, ofendidos mes- 
mo, com o seu linguajar. Dercy começava a incomodar o status quo, as convenções 
do socialmente oficial e estabelecido segundo a estreita ótica de uma sociedade fal- 
samente moralista e hipócrita. 

Esses tacharam-na de obscena, escrachada, maldita. A ditadura militar censurou-a 
várias vezes, no teatro e na TV. Dercy era um atentado contra a moral e bons costu- 
mes da família burguesa do Brasil ame-o ou deixe-o. 

“Pedras no caminho? Guardo todas, um dia vou construir um castelo”., disse Fer- 
nando Pessoa. E muitos palavrões depois Dercy tinha construído solidamente, não 
um castelo, mas uma carreira, com um estilo todo seu de fazer humor que consa- 
grou-a nacionalmente. 

“Ela tinha um talento espontâneo admirável, uma presença de espírito muito rara 
em atores e um total domínio do público. Em seu gênero, foi a atriz mais importan- 
te do teatro brasileiro. Falar mal dela por causa dos palavrões é ridículo, o palavrão 
para ela era uma coisa pura, não tinha nada de negativo.”, afirmou sobre o seu tra- 
balho o crítico teatral Sábato Magaldi. 

O que poucos sabem é que, na vida real, Dercy sempre foi uma moralista, uma mulher 
sem vícios, uma profissional responsável e dedicada ao seu trabalho. E, ao contrário do 
que muitos pensam, Dercy a obscena, Dercy a maldita também construiu uma famí- 

lia: foi mãe, avó e bisavó. E continuou “imoral”, “obscena” e “maldita”. 

“Era extremamente puritana, apesar de todos acharem que era uma pervertida. 
Uma coisa é ser desbocada, outra é o modo como ela vivia. Casou virgem, deu uma 
educação conservadora para a filha, prezava o respeito. Sentia-se totalmente reali- 
zada na profissão, inclusive porque, com o tempo, teve o reconhecimento da crítica. 
No plano pessoal, acho que morreu sem viver um grande amor. Apesar da máscara 
pública da Dercy, entre quatro paredes ela era a pessoa mais triste e solitária que eu 
conheci.”, disse dela Maria Adelaide Amaral, em sua biografia. 

Seu sucesso e popularidade no teatro abriram-lhe as portas para o cinema, que é 
um capítulo à parte na sua carreira. DERCY DE CABO A RABO  reserva-lhe uma 



atenção especial, atenção e cuidado, aliás que nem a própria Dercy dá aos filmes que 
fez. Num território exclusivamente masculino de comediantes que encabeçavam o 
elenco do período áureo das chanchadas, Dercy ousou invadir esse espaço e reinou 
invicta sem nunca ter nas telas uma substituta à sua altura ou que lhe fizesse som- 
bra. Entre os 21 filmes realizados no período que vai de 1944 a 1971 há momentos 
antológicos de seu talento cômico nos quais Dercy mostra-nos toda a sua verve 
histriônica, seu domínio de “timing” na comédia. Neles contracena com Grande 
Otelo, Zé Trindade, Catalano, Anselmo Duarte, Zezé Macedo, John Herbert, Paulo 
Goulart, entre outros. Muitas dessas cenas farão parte do documentário, comenta- 
das pelo crítico Sergio Augusto, - autor do livro sobre a chanchada “Este mundo é 
um pandeiro”,– e pelos atores John Herbert e Paulo Goulart, nos filmes que partici- 
param. Em seu depoimento inédito para o documentário, Dercy desabafa sobre as 
más condições de trabalho que o cinema brasileiro de então oferecia: ”Cinema era 
pobre. Na hora do almoço tinha que ir comer em casa, não tinha dinheiro, era tudo 
com muita dificuldade. Não podia repetir, porque não tinha filme… O Massaini, 
o Eurides Ramos tiravam sangue pra contratar dois artistas como eu e o Otelo, o 
Zé Trindade... Eu nunca ganhei um tostão depois do filme pronto. Até hoje passa 
filme meu e nunca me mandaram nem uma coca cola.” Um dos pontos altos do 
documentário é o seu encontro com Catalano, companheiro de vários filmes, em 
programa gravado pelo Canal Brasil, no qual os dois rememoram momentos do 
cinema brasileiro. 

Dercy, a artista popular, que falava a linguagem do povo e por ele era entendida, im- 
primiu com sua espontaneidade, seus palavrões e seu gênio uma forma toda brasi- 
leira de fazer humor. Quando chamada de marginal pelos bem pensantes, assumiu o 
xingamento e fez dele sua bandeira, como escreveu o crítico Sábato Magaldi: 

“Dercy assume a própria marginalidade, erigindo-a em troféu. O povo brasileiro, 
também, por circunstâncias históricas, políticas e econômicas, acabou sendo mar- 
ginalizado, ainda que ostente o emblema da completa soberania. Dercy persegui- 
da, incompreendida marginalizada, mas dando a volta por cima, no deboche e no 
sarcasmo, confunde-se com a efígie não expressa que parcela ponderável da popu- 
lação a seu próprio respeito. O riso provoca a catarse. E de maior marginal do teatro 
brasileiro, não é preciso mais que um passo para converte-la em maior comediante.” 

O tempo reabilitou-a e o reconhecimento do seu talento veio através das mais di- 
versas homenagens ao longo dos últimos vinte anos de sua vida: especiais de TV, 
exposições, diplomas, comendas, busto em praça pública, etc. Falta ainda o cinema 
prestar o seu tributo a Dercy Gonçalves. É isso que pretendemos com o documen- 
tário DERCY DE CABO A RABO . 
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Já na sua abertura, DERCY DE CABO A RABO , trará, antes de sua ficha técnica, 
uma animação com Dercy (o mesmo boneco da capa deste projeto, criado pelo ilus- 
trador Osvaldo Pavanelli, autor da animação do programa “Casseta e Planeta”) en- 
trando em cena num palco de teatro e tentando se colocar sob o foco de um refletor 
que teima em mudar do lugar cada vez que ela se coloca sob ele. Depois de várias 
tentativas sem sucesso, ela solta uma saraivada de “palavrões” em direção à cabine 
do iluminador -letreiros e onomatopéias- que sairão de sua boca e formarão na tela 
o título do filme. 

Captado digitalmente para posterior transferência para película 35mm, o docu- 
mentário “DERCY DE CABO A RABO”  irá se estruturar em duas narrativas parale- 
las e interligadas: a do documentário e do seu making-of. 

As imagens do documentário terão inserções do making of de momentos anterio- 
res e/ou posteriores a uma ação ou do depoimento inédito gravado com Dercy para 
o documentário em 2005. 

Imagens selecionadas do making of estarão editadas na narrativa de forma a po- 
dermos acompanhar a preparação da cena principal: as atividades do diretor e da 
equipe incluindo aí o antes e o depois do “corta!” bem como as reações e comentá- 
rios da entrevistada. 

O objetivo é poder registrar ao máximo, as reações e comportamento de Dercy 
Gonçalves, seus rompantes e frases espirituosas da forma mais natural e autêntica 
possíveis. 

Após o “transfer to film” será mantida a diferença de textura da imagem na relação 
das duas câmeras para melhor realçar as duas linguagens. 

Os depoimentos de Dercy serão pontuados por imagens de arquivo – cenas de fil- 
mes, telenovelas, programas de tv, fotos de cena, fotos domésticas, cartazes de 
filmes, etc. 

Fazendo um contraponto com suas lembranças e memórias o filme trará ainda de- 
 



poimentos de figuras do mundo artístico – autores, diretores, críticos, atores e atri- 
zes, etc. – que conviveram profissionalmente com Dercy ao longo de sua carreira. 

Nesse sentido, uma abrangente pesquisa que já vem sento feita desde 2005, para 
sua localização, junto a cinematecas, produtores de cinema, emissoras de tv, arqui- 
vos de jornais e revistas e, particularmente, nos da própria retratada, material hoje 
depositado no Museu Dercy Gonçalves, em Santa Maria Madalena, e também de 
seus familiares e admiradores, na busca de material visual para utilização no filme. 

Todo o material iconográfico receberá tratamento em computação gráfica com efei- 
tos e movimentação de câmera, dando ao filme linguagem ágil e envolvente. 
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Estão previstos para contribuir com seus depoimentos, entre outros  
os seguintes artistas e personalidades: 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Aníbal Massaini  
Antonio Abujamra  
Chico de Assis  
Decimar Senra  
Henrique Martins  
John Herbert  
Maria Adelaide Amaral  
Mauro Mendonça  
Oswaldo Loureiro  
Sergio Augusto  
Virginia Lane  

   Boni 
   Carlos Manga  
   Chico Anísio  
   Fernanda Montenegro  
   Homero Kossac  
   Marli Marley  
   Odete Lara  
   Paulo Goulart  
   Sábato Magaldi  
   Silvio de Abreu  
   Simon Khoury  
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Dercy de Cabo a Rabo 

Documentário de Longa Metragem 

Uma Produção Etcétera Filmes  

Duração: 90 Minutos 

Diretor de Produção 
Direção & Roteiro 
o Direção de Fotografia 
Som Direto 
Edição/Montagem 
Making-Of 

Zéuli Moraes 
 Ivo Branco 
Alziro Barbosa 
Romeu Quinto 
Marc de Rossi 

Making-Of Rafael Issa 

Captação em Mídia Digital 

DVCAM e Mini-HDV 

Transfer para película 35mm  
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CRÍTICA 

Eu me senti muito lisonjeada quando o Sábato Magaldi fa- 

lou que eu era Commédia dell’Arte, mas, pra falar a verdade, nem sabia o que 

era isso. Então resolvi me aprofundar, porque se alguém me diz que sou um 

negócio que não entendo, o mínimo que tenho a fazer é descobrir que porra 

de negócio é. 

TV X TEATRO 

A televisão tem uma vantagem sobre o teatro: se a gente errar, pode voltar 

atrás, repetir, porque o videoteipe não passa de uma fita de gravador metida 

a besta. Teatro é diferente: não te dá colher de chá. Errou o texto, se fodeu. 

FIDELIDADE 

Sempre fui de respeitar o homem com quem vivo, nunca soube ter dois, não por- 

que eu seja melhor, mas porque nunca tive competência pra ter mais de um. Iria 

me confundir a cabeça, iria trocar os nomes, tropeçar nas mentiras que resolvesse 

inventar. Então, pra meu sossego, sempre fiquei com um só. 



CARÊNCIAS 

A vida inteira tentei compensar o que não tive, o que não me deram ou a impossibi- 

lidade ou incapacidade de ter tido. Eu roubava pra me compensar e quando comecei 

a ganhar dinheiro passei a consumir demais para compensar. Da cleptomania con- 

segui me livrar, do consumismo, não. 
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1943 - Samba em Berlim 

1944 - Abacaxi Azul 

1944 - Romance Proibido 

1946 - Caídos do Céu 

1948 - Folias Cariocas 

1956 - Depois Eu Conto 

1957 - Absolutamente Certo 

1957 - A Baronesa Transviada 

1957 - Feitiço do Amazonas 

1958 - A Grande Vedete 

1958 - Uma Certa Lucrecia 

 1959 - Minervina Vem Aí 

 1959 - Cala a Boca, Etelvina 

 1960 - Com Minha Sogra em Paquetá 

 1960 - Dona Violante Miranda 

 1960 - Só Naquela Base 

 1960 - A Viúva Valentina 

 1960 - Entrei de Gaiato 

 1963 - Sonhando com Milhões 

 1970 - Se Meu Dólar Falasse 

 1983 - O Menino Arco-Íris 

 1993 - Oceano Atlantis 
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1929: Estréia na cidade de Leopoldina, na Cia. 

de Maria Castro, fazendo dueto com Eugenio 

Pascoal. 

1930: Viaja com a peça “Os Pascoalinos” em 

Diversas companhias ambulantes. 

1932: Minha Terra 

Quequé qué casá 

Gente de fora 

Viva as muié 

As pastorinhas 

Casa de Caboclo 

1933: Carnaval no Sertão 

O micróbio do Carnaval 

Salada de Caboclo 

Coisas de caboclo 

Alma de caboclo 

Promessas 

1934: Foi seu Cabral 

Coisinha boa 

1936/40: Apresenta-se em circos, cabarés e 

espetáculos “gênero livre” fazendo  

imitações de Carmen Miranda, Orlando Silva,  
Moreira da Silva, etc. 
 

1941: Filhas de Eva 

Do que elas gostam 

1942: Rumo a Berlim 

Passo de Ganso 

1944: A barca da Cantareira 

Momo na fila 

Show com Grande Otelo no 

Cassino Icaraí 

1945: Bonde da Laite 

Canta, Brasil 

1946: Fogo no Pandeiro 

Jogo Franco 

1947: Sinhô do Bonfim 

Deixa falar 

Mulher infernal 

Posso entrar nessa marmita? 

Que medo, ó! 

1948: É com esse que eu vou! 

Tem gato na tuba 

Sabe lá o que é isso? 

Biriba ta aí 

Manda quem pode 

Cara mal feita 

Fogo no pandeiro 

1949: Confete na boca 

Quero ver isso de perto 

Pro Catete vou a pé 

1950: Nega maluca 

Catuca por baixo 

Quem ta de ronda é São Borja 

1951: Zum, Zum! 

Ó do penacho! 

1952: Miss tarada! 

Mulheres de todo mundo 

1953: Túnica de Vênus 

Paris 1900  



1954: Ingressa no teatro de comédia 

Uma certa viúva 

1955: Um marido pelo amor de Deus 

1956: A mulher de Barrabás 

Miloca recebe aos sábados 

1957: A sempre viúva 

Nossa vida com mamãe 

1958: Vinde ensaboar nossos pecados 

1959: La mama 

1962: Escândalos romanos 

1963: Senhora Presidenta 

Siamo tutti tarados 

1966: Cocó my darling 

1968: A virgem psicodélica 

1969: A viúva recauchutada 

1970: A gatatarada 

Sepulcro para casal 

A dama das camélias – em Portugal 

1971: A difa... amada 

1972: Os marginalizados 

1973: A pomba mecânica 

1974: A dama de camarote 

1974/75: Tudo na cama 

A dama das camélias 

Escândalos romanos 

É das birutas que eles gostam mais 

Dona Violante Miranda 

1977/78: Dercy Biônica 

1979: Dercy Beacoup 

1982: Dercy vem aí 

1983: Dercy de cabo a rabo 

1984: Dercy de peito aberto 

1987: Dercy 80 anos – Adeus, amigos 

1989: A grande revista 

1990: Burlesque 

1991: Bravíssimo 
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1957: Grande Teatro Tupi – Tv Tupi 

1963: Vovô Deville – Tv Excelsior 

1966/69: Dercy de Verdade – Tv Globo 

1977: A Praça da Alegria – Tv Globo 

1980: Cavalo amarelo – Novela Tv Bandeirantes 

Dulcinéia vai à guerra – Novela Tv Ban- 

deirantes 

1981: Os astros – TVE Rio de Janeiro 

1985: Dercy, 78 - Globo Repórter especial sobre 

Dercy Gonçalves 

1988: Cocó My Darling – Tv Globo 

1989: Domingão do Faustão – Tv Globo 

1990: Conduzindo Miss Dercy – especial Tv 

Globo 

1991: Que rei sou eu? – Novela Tv Globo 

1992: Deus nos acuda – Novela Tv Globo 
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Diretor premiado em festivais nacionais e internacionais, Ivo Branco é também 
roteirista de longa metragem, tendo recebido os prêmios de Roteiro da Secretaria 
de Cultura do Estado de São Paulo, com os projetos “QUEM MATOU BAUMGAR- 
TEN?” e “AS MENINAS DO BELO MONTE”. 

Dirigiu dezenas de trabalhos em publicidade, entre documentários institucionais, 
filmes de treinamento e comerciais. Trabalhou, entre outras, para as seguintes pro- 
dutoras: MIKSOM, ABRIL VÍDEO, FRAME, TV 1, WRC, VISÃO VÍDEO, realizando 
trabalhos para FORD, ROCHE, B M & F, HOECHST, UNCLE BENS, FEPASA, CRE- 
DICARD, MÉTODO, RODOBENS, ARISCO, UP JOHN, etc. 

Na TV CULTURA dirigiu programas de LÍNGUA PORTUGUESA e HISTÓRIA da série 
“PROJETO IPÊ”, co-produzidos pela Secretaria de Educação do Estado de São Paulo os 
quais tiveram as participações de Paulo Gorgulho, Ester Góes, Antônio Calloni, Rodri- 
go Santiago, Marco Ricca, Rosi Campos, entre outros. Ainda na TV CULTURA dirigiu 
a narração da série canadense SHOW DE CIÊNCIAS. Na TV COMUNITÁRIA de São 
Paulo, dirigiu o programa TELA BRASILEIRA, “talk-show” sobre cinema brasileiro com 
produção da APACI – Associação Paulista de Cineastas, da qual é membro. 

Paralelamente às suas atividades profissionais, tem ministrado - a convite da Se- 
cretaria Estadual da Cultura de São Paulo e de municípios vizinhos, CURSOS e 
OFICINAS sobre cinema, abordando criação, técnica, linguagem e roteiro cinema- 
tográficos. 

 



Filmografia & Premiações 

BELMONTE 

1981 / 35mm / 11 minutos 

Melhor Curta Metragem 

IX Festival do Cinema Brasileiro de Gramado / 1981 

Representante Oficial do Brasil 

5º Festival des Films du Monde - Montreal / Canadá / 81 

Melhor Filme Cultural 

VII Festival Internacional Del Nuevo Cine Latinoamericano / Havana / 86 

EH PAGU, EH!  

1982 / 35mm / 15 minutos 

Prêmio Estímulo de Curta Metragem 

Secretaria de Estado da Cultura de São Paulo / 82 

Melhor Curta Metragem 

Melhor Roteiro de Curta Metragem 

XV Festval de Brasilia do Cinema Brasileiro / 82 

STRIP TEASE 

1988 / 16mm / 13 minutos 

Prêmio Estímulo de Curta Metragem 

Secretaria do Estado da Cultura de São Paulo / 84 

Melhor Diretor 

XVIII Festival do Cinema Brasileiro de Gramado / 89 

Melhor Curta Metragem 

Melhor Montagem 

V Rio Cine Festival / 89 

batimam e robim  

1992 / 35mm / 25 minutos 

Prêmio Estímulo de Curta Metragem 

Secretaria do Estado da Cultura de São Paulo / 90 

Prêmio para Co-Produção 

 Secretaria Municipal de Cultura de São Paulo / 91 



Melhor Diretor 

XXV Festival de Brasília do Cinema Brasileiro / 92 

Melhor Diretor 

Melhor Ator / André Barros 

IX Rio Cine Festival / 93 

Melhor Filme / Juri Oficial 

Melhor Filme / Prêmio da Crítica 

Melhor Ator / Marco Ricca 

Melhor Ator / André Barros 

Melhor Música / Zé Rodrix 

XXI Festival Internacional de Cinema de Gramado / 93 

Prêmio Especial do Júri 

XX Jornada Internacional de Cinema da Bahia / 93 

Melhor Curta Metragem de Ficção / ex aequo 

XV Festival Internacional Del Nuevo Cine Latinoamericano / Havana / 93 

Selecionado pela FUNARTE / MINISTÉRIO DA CULTURA 

para a mostra itinerante “OS 30 MAIORES CURTAS DA DÉCADA DE 90” 

PRÊMIO ROTEIRO DE LONGA METRAGEM 

“Operação Dragão - Quem matou Baumgarten?” Projeto premiado no 

Concurso de Roteiros da Secretaria de Estado da Cultura de São Paulo 

“As meninas do Belo Monte” - Projeto premiado no 

Concurso de Roteiros da Secretaria de Municipal da Cultura de São Paulo 

PRÊMIOS EM PUBLICIDADE 
“VITAMINAS” 

1º Lugar - Prêmio Geraes - ABAP - Ass. Bras. Ag. de Publicidade / 86 

Melhor Vídeo de Treinamento 

Direção 

“REX GLAMOUR” 

2º Lugar - Prêmio Geraes - ABAP - Ass. Bras. Ag. de Publicidade / 86 

Melhor Vídeo de Treinamento 

Direção 
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São Paulo, 5 de abril de 2005 

 


